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A meu pai.
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Joana estava sentada num banco de rua, com o seu teste na mão. Não conseguindo acreditar que dera positivo.

Ela tinha a vida perfeita. Com apenas vinte e sete anos já havia alcançado um doutoramento em Economia e trabalhava como financeira numa das melhores empresas do país.

3 Como é que aquilo aconteceu? Porque foi ela envolver-se com um total estranho, sem ter o cuidado de, pelo menos, usar o preservativo? Sendo uma 

mulher inteligente, como foi ela cair numa das piores armadilhas que o mundo pode causar?

Joana não sabia o que pensar, nem como conter a dor no seu coração, nem as lágrimas que não paravam de sair.

Como é que aquele lindo homem fez aquilo com ela? Ele parecia o homem perfeito, era inacreditável que ele lhe transmitiria esse grande mal.

6 Joana pensava em como iria ela conseguir encarar as pessoas. Iriam chamá-la de prostituta, de mulher sem valor, que dorme com qualquer um. Principalmente o seu pai, que sempre educou os seus filhos para casarem virgens. Mas, por azar, um é drogado e já foi afastado da família e agora Joana que tinha a pior doença de todas. Parece que a única santa é realmente Camila, a irmã mais nova de Joana,

e, por ironia do destino, nunca se deram bem.

Camila, a santa que só gosta de criticar as pessoas. O que acontecerá quando ela descobrir? E ainda o olhar de desilusão da mãe.

Quando pensou na mãe, Joana ficou ainda mais aflita.

9 Joana retirou suas botas pretas e colocou-as por cima do banco em que se sentava. Estava imenso frio, mas, mesmo assim, ela ficou apenas de meias. Retirou o sobretudo vermelho, ficando apenas com uma camisa e umas calças pretas de napa. Abriu a mala e tirou uma caderneta, estava disposta a acabar com a sua vida.

Joana preferia morrer a encarar a sua família. Ela não queria ter que viver sozinha para sempre. Sem ninguém, porque todos sentiriam medo dela.

Retirou ainda um elástico azul e prendeu os seus cabelos castanhos lisos. Pegou numa caneta e ficou a pensar no que poderia escrever, mas não surgia nada na sua cabeça. Como explicaria ela às pessoas o motivo do seu suicídio? Deveria mentir? Deveria falar a verdade?

Naquele momento, Joana estava bastante confusa para decidir alguma coisa.

12Colocou de lado o papel e a caneta que tinha nas mãos e começou a chorar novamente. E, descalça, levantou-se e começou a caminhar, desde a Avenida até ao Terreiro do Paço. Olhou para o rio e era a forma mais rápida de acabar com a sua vida. Não havia ninguém, era a oportunidade certa.

Quando se aproximou, o seu coração doía ainda mais, não conseguia pensar, tinha medo de morrer.

Tinha medo de morrer mas também tinha medo de viver. Deu um pequeno passo, mas não conseguia. Deu um enorme grito, numa tentativa de acalmar o seu coração e a sua mente, e sentou-se chorando, por não conseguir acabar com sua vida. Nem isso ela conseguiu. Só mais um passo e tudo acabaria, só mais um passo e a sua dor desapareceria, mas Joana não conseguiu e isso deixou-a ainda mais frustrada.

O seu coração doía tanto que, naquele momento, ela só queria a presença de alguma pessoa que ela conhecesse. A sua mãe, o seu pai, alguém que pudesse dar-lhe um abraço e dizer que está tudo bem. Que não era o fim do mundo. 

Mas a rua estava gelada, e sem uma única pessoa a passar por lá.

15Joana, a tremer, começou a caminhar em 

direcção à sua casa. Descalça e sem casaco e sem mala. Deixou-se ir assim mesmo. Naquele momento parecia que o frio não a afectava.

Chegou à casa e lembrou-se que não tinha as suas chaves, e que era impossível, pelo menos àquela hora, ela entrar. Voltou mais uma vez para a Avenida em busca da sua mala que, por sorte, encontrou. E parecia intacta. Decidiu apenas levá-la, deixando para trás o casaco e as botas.

Dias depois Joana estava radiante. Tinha acabado de ser promovida e decidiu sair com a sua melhor amiga, Marta.

18Joana tinha acabado de pintar os seus cabelos de castanho, para não ficar sempre com o preto e os seus olhos azuis pareciam menos carregados, mas isso não a incomodou. Colocou um vestido preto que

marcava as suas curvas e mostrava as suas pernas, que pareciam duma grande atriz, a Rossana Ferreira. Com os cabelos soltos, que a deixavam ainda mais linda.

Marta sempre foi uma cópia de Joana. Elas sempre disseram que eram irmãs, mas nascidas de mães diferentes, já que as suas fisionomias eram idênticas. Apenas os olhos eram diferentes, já que Marta tinha olhos castanhos. Mas os corpos e os cabelos eram idênticos.

Marta também colocou um vestido que deixava as suas curvas bem marcadas e mostrava as suas pernas lindas. Ao contrário da amiga, ela sempre permaneceu morena, com os seus cabelos pretos como os de uma índia, ficando um pouco diferente de Joana.

Elas foram até ao bar da discoteca e pediram bebidas, estavam dispostas a beber. Embebedarem-se até não poderem mais.

21- Meu Deus! Um giraço está a olhar para mim.- Diz Marta, endireitando o seu cabelo e tentando seduzir o estranho homem, fazendo gestos sexys com a língua.

Joana vira-se para ver quem era e não conseguiu esconder seu sorriso, já que também o achou muito giro. Parecia alguém que tinha saído do trabalho e foi direto para a discoteca relaxar. Tinha o cabelo bastante comprido e usava um rabo de cavalo, o seu fato era muito fino, parecia um empresário rico, principalmente pelo Rolex que usava no pulso esquerdo. Parecia distraído com o seu iPhone 6, dando a entender que estava a falar com alguém 

importante.

- É realmente lindo.- Responde Joana à amiga.

- Vou lá.- Diz Marta, puxando o seu vestido para cima, deixando-o ainda mais curto. Puxou o peito para fora, deixando-o mais à mostra. Foi em direção a ele, enquanto Joana a seguia com o olhar e um sorriso no rosto.

Quando Joana se vira, vê um homem sentado à sua frente, com uns lindos olhos pretos. Parecia que a hipnotizavam, de tão grandes e escuros que eram, fazendo um enorme reflexo com os seus cabelos pretos, que o deixavam extremamente lindo, ainda mais por parecer ter o porte atlético de um jogador de basquetebol.

A camisa preta e as calças, também pretas, deixavam-no ainda mais sexy.

- Parece que a sua amiga já ganhou a noite.- Diz ele sorrindo. Parecia impossível, mas Joana ficou um pouco excitada com o sorriso daquele estranho, com um sotaque que parecia italiano.

- Parece que sim.- Responde Joana, também sorrindo, tentando esconder o nervosismo.

- Sou Martino.- Diz ele, encostando os seus lábios ao ouvido de Joana, deixando-a ainda mais arrepiada.

- Joana.- Responde, tentando encostar-se para trás. Martino aproxima-se mais uma vez de Joana, já que a música estava extremamente alta.

- Queres dançar?

- Claro!- Aceita Joana, animada.

24Joana e Martino dançaram juntos durante horas sem parar. Pareciam até um par de namorados, de tão colados que eles dançavam, aparentando uma grande 

intimidade, até que Martino avançou e a beijou. Não era típico de Joana, logo na primeira dança, deixar que lhe roubassem um beijo, mas Joana foi totalmente hipnotizada por ele e era capaz de ir para a cama com ele, naquele instante.

- Porque não conversamos lá fora?- Pergunta Martino, agarrando a mão de Joana e levando-a para fora da discoteca.

Caminharam de mãos dadas até ao carro de Martino, que abriu a porta para que ela entrasse. Sem hesitar uma única vez, ela entrou e, de seguida, Martino entrou também e instalou-se a seu lado.

- Você quer ir a algum sítio específico onde possamos conversar?- Pergunta Martino.

- Não tenho nada na cabeça.- Responde Joana, fascinada com aquele homem lindo, que parecia um 

presente.

- Então podemos conversar aqui mesmo.- Diz Martino.

- Claro!- Diz Joana, olhando fascinadamente para os olhos de Martino que, sem falar nada, a beijou mais uma vez, enquanto a sua mão percorre o seu corpo, deixando-a cada vez mais excitada.

- Pode aparecer a polícia.- Murmura Martino.

- Claro.- Concorda Joana, um pouco decepcionada e tentando recompor-se.

- Tenho o sítio perfeito.- Diz Martino. Sem pensar duas vezes, Joana concordou e foram até um hotel.

27Martino abriu a porta do quarto para que Joana pudesse entrar. Martino tirou a camisa, ficando em tronco nu. Joana observou bem a fisionomia daquele homem. Martino agarrou-a e, mais uma vez beijou-a, 

levando-a até à cama. Joana abriu as pernas, o que aproximou ainda mais o contato enquanto ele a beijava. Martino colocou a mão por baixo do vestido de Joana, e começou a acariciar o seu clítoris, deixando-a mais excitada ainda. De seguida, penetrou-a com o dedo, fazendo com que Joana desse um grito de prazer ao seu ouvido, deixando Martino também excitado. Joana sentia o seu pénis erecto na sua coxa, o que a deixava ainda mais excitada. Devagar, Martino foi beijando cada canto de seu corpo até alcançar o seu clítoris húmido.

Sua língua húmida deixava Joana cada vez mais molhada, agarrando os lençóis da cama com força, para se tentar controlar, mas parecia impossível. O prazer falava mais alto.

- Põe agora.- Diz Joana com uma voz roca e baixa. 

Martino só estava à espera dessa oportunidade. Sem hesitar uma única vez, Martino penetrou-a.

Joana levantou-se da cama, suada e assustada, com lágrimas nos olhos. Não conseguiu conter-se e começou a chorar mais uma vez. Parece que sua mente também a queria castigar, porque tinha ela que sonhar com ele? Porquê? Será que ela nunca vai conseguir esquecer o rosto daquele lindo jovem que a condenou a um mundo de fracasso e solidão?

Joana assustou-se com o barulho do telefone. 

- Alô?- Atende o telefone deitada na cama, com os olhos ainda fechados e sem ver quem liga.

- Muito boa tarde, daqui fala Sónia Brandão, do hospital Santa Maria. Gostaríamos de a convidar a participar em reuniões de grupo, visto que a senhora deverá estar numa situação difícil, pelo que 

gostaríamos de poder ajudar.

- Não estou interessada.

- Espere! Não desligue. Nós temos alguns antirretrovirais que a senhora necessita tomar, pois precisa de começar o seu tratamento o mais cedo possível, e nós...- Sem deixar a enfermeira acabar de falar, Joana desliga o seu telemóvel, e volta a dormir.

30Joana foi até ao supermercado, com seus cabelos mal cortados, um pijama às bolinhas, umas pantufas e com o rosto sujo de maquilhagem borrada, por causa das suas lágrimas. Retirou uma enorme quantidade de bebidas alcoólicas, gastando 200 euros em vodca, uísque e tequila e, sem ligar para o que as pessoas pensavam ou comentavam Joana passou por elas, sem olhar para trás.
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Marta chega à casa da amiga, com as chaves que Joana lhe havia dado. Abre a porta e sente um cheiro forte a álcool e a vômito. Não dava para acreditar que aquela era a casa de Joana, estava toda escura.

Marta acende a lâmpada e vê enormes quantidades de garrafas vazias espalhadas por toda a parte. 

Preocupada, Marta retira o seu sobretudo e coloca-o por cima do cadeirão, começando a chamar pelo nome da amiga, mas sem grande sucesso, já que Joana não respondia. 

3 Marta vai em direção à cozinha e encontra Joana estendida no corredor. Aproxima-se da amiga, ajoelhando-se e colocando a sua cabeça no seu colo, tentando acordá-la mas sem sucesso, nenhuma reação. Parecia morta. Desesperada, Marta liga para o 112 e, enquanto esperava, tentava reanimar a amiga a qualquer custo, mas não conseguia.

Os paramédicos chegaram e examinaram-na por alguns segundos, colocando-a de imediato na maca. 

- O que ela tem?- Pergunta Marta, aflita.

- Está em coma alcoólico.

Marta ficou estupefacta. Joana nunca fora de beber, muito menos a ponto de ficar em coma alcoólico. E durante toda a viagem de ambulância olhava para a amiga mas, ainda assim, não acreditava. O que será que aconteceu com ela?

6 Já no Hospital, e passado algum tempo, a enfermeira autorizou Marta a entrar no quarto porque Joana já estava a recuperar, pouco a pouco. 

Marta olhava para Joana. Graças a Deus ela já estava bem. Os médicos disseram que ela ficaria a dormir por algumas horas, mas que, com certeza, ainda nesse dia acordaria.

Joana estava sentada num café, com uma saia que fazia com que o seu rabo parecesse maior, uma blusa branca, um blazer e uns botins pretos. 

9 Sentada com uma chávena de chá bem quente. Estava um frio de rachar, mas ela precisava estar bonita para aquele encontro. Seus cabelos lisos e sedosos graças à chapinha e ao óleo que passou antes. Colocou um pouco de pó no rosto e batom vermelho, para não parecer que ficara horas se preparando. 

Joana sorriu ao ver de longe Martino. Parecia um modelo de tanto estilo que tinha. Um blazer preto, uma camisa por baixo branca, umas calças jeans e uns sapatos castanhos. Dava a entender até que os dois tinham combinado as suas vestes de tão idênticas que elas estavam.

Martino deu-lhe um beijo na boca e sentou-se de seguida.

- Acho que combinámos!- Diz, sorrindo para Joana.

- Foi o que pensei.- Concorda Joana.

- Já estás aqui há muito tempo?- Pergunta Martino, com preocupação.

- Não. Cheguei mesmo agora. Pedi um chá para aquecer um pouco.- Diz Joana, que tinha chegado trinta minutos antes da hora que tinham combinado, mais os minutos em que Martino se atrasou.

12Ficaram apenas dez minutos no café e depois Martino sugeriu que fossem ao Cinema do Campo Pequeno.

- Nunca tinha vindo a este cinema.- Diz Joana.

- Eu gosto deste porque é frequentado por pouca gente e nós podemos ir para uma das salas VIP.- Diz Martino.

O Cinema era realmente interessante. Com apenas 15 euros poderiam comer tudo que quisessem, e o melhor é que eles eram os únicos na sala enorme e escura com cadeiras bem confortáveis. 

Joana observava Martino que parecia estar bastante interessado no filme, enquanto que a ela só lhe apetecia sair dali.

Martino colocou sua mão nas pernas de Joana subindo pouco a pouco, até alcançar as suas cuecas, 

que já começavam a ficar molhadas.

- O que estás a fazer?- Pergunta Joana, um pouco assustada. Martino vira-se para ela e dá-lhe um beijo, subindo com a boca até ao seu ouvido.

- Sabes porque foi que eu escolhi vir para cá?- Pergunta ele, falando e lambendo o seu pescoço.

- Não.- Responde Joana.

- Se o filme não nos interessasse, nós faríamos algo melhor.- Diz Martino, subindo a saia de Joana e colocando a sua mão dentro das cuecas.

- Espera...- Pede Joana, segurando a mão de Martino.

- Não te preocupes, que ninguém vai aparecer.

15Joana desperta aflita, parecendo que alguém lhe apertava o pescoço.

Suada e com a mão no coração. Respirando fundo e assustada.

- Calma.- Diz Marta, dando um abraço a Joana, que parecia em pânico.- Calma, eu estou aqui. O que aconteceu?

- A minha vida acabou, todos os meus sonhos, todos os meus objetivos, tudo. Já ninguém vai querer ficar ao meu lado e eu sei que até a minha família me vai abandonar.- Diz Joana, chorando, enquanto Marta tenta limpar as suas lágrimas.

- Calma, conta-me o que aconteceu.- Pede Marta, olhando Joana nos olhos.

- Eu tenho SIDA.- Confessa Joana.

Marta ficou estática, sem conseguir falar nada por algum tempo. Não conseguia pensar em nada. O seu coração batia sem parar e olhava para Joana com uma cara confusa.
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